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Categoria é a palavra que melhor personifica Joaquim Jorge e o
seu Clube dos Pensadores.
Ouvi-a na Sessão Comemorativa dos 18 anos de Clube, pela boca
de  um  dos  oradores  que  interveio  durante  o  evento  para
caracterizar esta criação que atinge em 2024 a sua maioridade,
e pensei de mim para comigo que era de facto a palavra mais
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assertiva para o momento.

Muitas  pessoas  têm  ideias,  algumas  conseguem  pô-las  em
prática, poucas conseguem mantê-las e raras são as que o fazem
com categoria.
É dessa raridade de que é feito Joaquim Jorge e é essa mesma
raridade que o torna único – ele faz, mantém e consegue ainda
a proeza de o fazer com qualidade.

Agora, chegados aqui, comemoramos os 18 anos da sua criação.
Da minha parte, que aprecio a Humanidade em geral, mas ninguém
em  particular,  rendo-me  à  capacidade  daqueles  que  são
fabulosos.  Não  os  invejo,  antes  escolho  admirá-los  na
imensidão de tudo aquilo de que são capazes de construir e de
preservar.

É  neste  contexto  que  coloco  Joaquim  Jorge:  no  contexto
daqueles  de  quem,  em  outros  tempos,  já  Luís  de  Camões
enunciava como “aqueles que pelas suas obras valorosas se vão
da lei da morte libertando”.
Assim  é  Jota  Jota!  Sinónimo  de  qualidade,  dono  de
extraordinária personalidade, sabe o que quer e principalmente
o que não quer.

O Clube dos Pensadores é o seu feito, é o seu espelho e o
reflexo da sua alma.
Por  lá  já  passaram  personalidades  de  todas  as  cores  e
quadrantes  políticos.
À luz do seu carácter, ali prevalece a Democracia, assim como
prevalecem a pontualidade, a Ordem e a Disciplina. Equilibrar
a conjugação de todos estes fatores é mérito seu e em muito
explica a longevidade desta criação.

Fazê-lo não é para quem quer, é para quem sabe. Só sabem os
Extraordinários, os Excelentes, os Fabulosos!
É meu dever, agradecer-lhe, Joaquim Jorge, é minha vontade
agradecer-lhe. Faço-o não apenas pela minha pessoa, mas também
por todos aqueles que sabem que muito lhe têm a agradecer



também.

Obrigado,  portanto,  por  todas  as  coisas  que  escolheu  não
fazer, para escolher fundar um Clube com esta Categoria – o
Clube dos Pensadores!


